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Até quando, Catilina? 

  

  

que abominável caso de homicídio, no 
bosque de Verselhes, em França, onde um 

m— pequeno de 7 anos fol morto por um colega 

  

    

== Syma... é segue == 
ESDE que a Terra 

deixou de ser informe 
e vazia, desaparecendo 
as trevas e surgindo a 
luz, o mundo trans- 
formou-se num enor- 

me novelo, com a circunfe- 
rência de 40.000 quilômetros. 

Durante o caos, eram cons- 
tantes as lutas entre os elemen- 
tos, até que Deus pôs termo 
m tantas desordens, provoca- 
das por esses elementos con- 
fusos, que não conseguiam 
entender - se. 

Desaparecendo o caos, fo- 
wam formados o primeiro ho- 
anem e a primeira mulher, que 
wirlam a formar as sucessivas 
gerações, que se espalharam 
em toda a superfície da Terra. 

A humanidade, constituída 
por seres diferentes nos atri- 
ibutos, tanto do bem como do 
anal, passou a desfiar o novelo 
do qual as suas linhas à me- 
dida que se desenrolam, tomam 
fodas as direcções da Terra, 
espalhando as boas e más qua- 
idades de que são formadas, 
sendo estas últimas em maior 
quantidade. 

As linhas voltam a enrolar- 
-Be e a desenrolar-se sucessi- 
vamente, efectuando sempre 
o mesmo trabalho, que não 
consegue ter fim. 

Embora mal comparado, 
assim tem sido o mundo desde 
a formação dos seres humanos. 

Todos os acontecimentos 
acompanham o movimento da 
Terra; são como os astros, 
percorrendo o espaço, voltan- 
do depois ao mesmo lugar 
para em seguida continuarem 
a sua carreira, 

Após a formação do primei- 
so homem a superlície da terra 
passou a ser um imenso palco 
com 50.995 hectares, sobie o 

qual a humanidade tem toma- 
do parte nas grandes tragédias, 
noshorriveis dramas, nas duras 
batalhas, em toda a espécie de 
crimes dos mais simples aos 
mais abomináveis, um cortejo 
de horrores sem fim. 

Obediente à voz do Criador 
a luz dissipou as trevas; desa- 
pareceu temporariamente o 
caos. 

A mesma voz do Criador 
castigou a desobediência do 
homem, expulsando -o do pa- 
rafso e condenando-o a comer 
o pão no suor do seu rosto. 

Foram palavras ocas para 
orelhas moucas, porque o ho- 
mem não temendo esse castigo 
agiu à sua vontade e espalhou 
a desordem: sobre a terra. 

Amontoaram-se os crimes, 
travaram-se as mais duras ba- 
talhas, e, a curtos períodos de 
ordem voltava a desordem. 

A humanidade habituou-se 
a este horroroso vai-vem, que 
as sucessivas gerações não 
conseguiram modificar, conti- 
nuando tudo na mesma como 
nos tempos em que a civiliza- 
ção estava longe de ser co- 
nhecida. 

Nas passagens da vida esta- 
beleceu-se um programa, não 
havendo qualquer motivo im- 
previsto que o possa alterar. 

A uma época sucede outra 
época; a uma geração, outra 
geração, e os crimes de toda 
a espécie, as guerras, os hor- 
rorosos dramas continuam, 
sendo curtos os intervalos em 
que a humanidade não se en- 
contra alvoroçada. 

São poucas as variantes dos 
acontecimentos; avolumam-se 
as parcelas da sua soma, que 
não consegue ter fim. 

Só as personsgens são dife- 
rentes, assim como os lugares 

  

  

órgão da Administração   
Governo Civil do Distrito de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 
De conformidade com o disposto no $ 1.º do art.º 

16.º do Código Administrativo, convoco os Srs. Procu- 
radores ao Conselho do Distrito, eleitos para o quadrié- 
nio de 1968 - 71, para a reunião do dia 20 de Dezembro 
decorrente, que terá lugar no Salão Nobre do Governo 
Civil, pelas 11 horas, com a seguinte ordem do dia: 

— Verificação dos poderes dos membros daquele 

— Eleição do Presidente, do Vice - Presidente e 
Vogais da Junta Distrital e respectivos substitutos. 

Aveiro, 12 de Dezembro de 1967 

O Governador Civil, 

Manuel Ferreira dos Santos Lousada 

Distrital. 

  
  

  PELO 
Capitão Mantas Massano 

da Terra onde se praticam. 
No entanto, o novelo nunca 
consegue estar enrolado du- 
rante muito tempo. 

A imaginação dos espíritos 
bem formados perturba-se ao 
tomar conhecimento pelas pá- 
ginas dos órgãos de informa- 
ção, do que val pelo mundo, 
cada vez mais em ruinas, cada 
vez mais manchado de lama, 
onde se radicam os grandes 
ou pequenos crimes, os horro- 
rizantes dramas, as tremendas 
guetras que enchem de sangue 
o solo onde tomba para sem- 
pre uma mocidade que nem 
sequer consegue alcançar um 
pequeno número de degraus 
da escada da vida, 

Acreditamos nas boas In- 
tenções dos homens que fazem 
projectos de paz e propagam 
as doutrinas da liberdade, fra- 
ternidade e Igualdade, mas não 
passam de visionários, vende- 
dores de quimeras sem cotação 
no mercado, onde se reunem 
os homens que manejam as 
manívelas do motor que mo- 
vimenta a discórdia, a desor- 
dem, espalhando pelo mundo 
os atributos do mal, há multos 
milhares de séculos saídos da 
boceta de Pandora. 

As perspectivas do futuro 
não conseguem lludir-nos. O 
virus do mal inocolou-se no 
sangue duma grande parte da 
humanidade, que só segue às 

= de 14, vem pôr a descoberto, mais uma vez, 
a perniciosa influência de certa literatura in- 

fantil, editada em larga escala em todosos paises da 
Europa e quiçá do mundo inteiro. 

Não é só a pessoa do assassino que desce ao banco 
dos réu»; ou melhor, não devia ser só ele, mas todos 
quantos, explorando miserâvelmente a alma aventureira 
da juventude, editam publicações que deformam a verda- 
deira finalidade da vida e ajudam ao desequilíbrio duma 
mocidade à cata de rumo. 

Já uma vez aqui dissemos que são multo mais bara- 
tos os livros e revistas de má formação, que os livros e 
revistas de estudo e cultura. 

E não só deveriam responder no banco dos réus 
esses editores, que auxiliam a projecção dos maus ideais, 
como também aqueles que autorizam que histórias de 
violências sejam trazidas aos vidros da televisão ou difun- 
didas pelos postos de rádio. 

Já bastam as guerras repugnantes que se travam no 
mundo em nome da liberdade; já basta a desonestidade 
da palavra e do comportamento de certos responsáveis 
pela condução do mundo; já basta o mau exemplo e o 
desequilíbrio manifestado por todo um mundo adulto 
em crise e paroxismo! 

Assim como na Televisão um Filipe Noguelra cen- 
sura Asperamente o péssimo procedimento dos utentes da 
via pública, com vista à redução da mortandade nas 
estradas, também uma voz se deveria levantar, todos os 
dias, à guisa de meditação, para que diáriamente, insia- 
tentemente, se fosse chamando à realidade os sujeitos, 
que a coberto duma censura Indulgente, fazem mais 
estragos que todos os carro 

Mas haverá uma voz 
turbilhão?   E mais: — haverá ouvidos que ouçam essa voz? 

8 do mundo juntos. 
que ae levante no melo do   Bartolomeu Conde 

  

curvas em caminhos direitos. 
Pode a Inteligência do ho- 

mem desenvolver-se cada vez 
mais. As grandes descobertas, 
as grandes invenções podem 
causar o assombro do mundo; 
mas o somatório dos preble- 
mas que tanto apoquentam a 
humanidade aumenta sempre 
as suas parcelas, sem resultado 
limitado. 

Conclui na 2.º págins 

  

Luz... o pão da vida 
Nom espsço de tempo relatl. 

vamente curto — pouco mais de 
um mês — dois melhoramentos 
se deram, que bem merecem uma 
pelevra de reconhecimento para 
os serviços cemorários: — subs. 
tituíção des lâmpedes de carvão 
por lâmpadas de mercúrio nas 
zonas principais do lugar de Ca- 
cia, e Muminsção de toda a fre- 
guesia nas primeiras horas da 
manha. 

Quer um quer outro destes 
melhoramentos denotam a preo- 
cupição em servir o público, e 
ereditam os serviços da Câmera 
da Aveiro, nem smpre com ver- 
bas disponíveis pera acudir aos 
milhentos proóblemas municipais 
que se lhe apresentam, 

Houve um Presidente da CA- 
mara, por sinal nosso amigo, que 
fez reparo de nunca fizermos 
referência ao que de bom se fazia 
na ireguesla, mas que estávemos 
sempre prontos a aponter pro 
blemas e a eugerir melhoramen: 
tos. Reconhecemos que algo de 
verdade bevia na censura. Mas 
quando os melhoramentos são 

amplamente justificáveis e há mul- 
to tempn esperados, e a sue rea- 
lização já peca por tardia, é na- 
tural, embora não seja justo, es 
quecermcs de Icuvar o aconteci- 
mento, 

Mas estes dois melhor: mentos 
não fazem parte do rol dos nos- 
sos pedides em carteira, e del, 
pela sus expontineidade, mere- 
cerem duas palevras de grotidão. 

E mais que gratidão, o lscto 
revela que vão estamos total. 
mente esquecidos e que os Ser- 
viços Municipalizados, do seu 
alto minsrete, vão rodendo as 
vistes pela compiva municipe. 

É bom que sssim seja. 
E já por costume, e psra que 

não digem que descansemos à 
sombra do Icureiro, voltamos a 
lembrar À Câmera » estrada do 
Vale Caseiro, onde, e multo bem, 
fez despejar bastantes toneladas 
de sibro e caliço, como agra- 
dável promessa À reconstrução 
de tão átil ceminho público, 

Mas... que passe de promesss 
à realidade, porque asim, quem 
muito espera já não agradece. 

Homenagem ao 

Dr. Cristiano Nina 
Figura de grande prestígio no 

mundo médico português e inter. 
nacionsl, cnde etirgiu pelas suas 
qualidades profissionais e de cre 
rácter, posição de renome indis- 
culível, o rr. Dr, Cristtrro Nina 
é ectualmente o ecrclente mais 
HMustre da nosse geração, honra e 
glória desta terra que o viu nes. 
cer, e por esse motivo não peda 
o «Ecos de Ceclas deixar de pôr 
em relevo os acontecimentos mais 
dignos de relevância na vida deito 
lustre médico, 
Nomeado Directcr dos Fervi. 

ges Clínicos cos Horpitels Clois 
de Lisbos, em acto solene jé aqui 
referido c portunamente, o. sr, Dr, 
Cristiano Nina foi sgcrs alvo 
duma hcmensgem de cclepes e 
em'gos, prestada esirevés dum 
jantar realizado no Restrurante 
dos Montes Clsrcs, & que isals- 
tiram meis de 100 convivas, entre 
os quais o enfermeiro-mocr dos 
H. C. de Lisboa, ar. Dr, Jorge 
da Silva Arsújo, amigo fi timo 
fo homensgeado; os ars. profs, 
Iriarte Peixoto e Mendes Frr eira; 
os srs, dre, Mário de Cistro, 
Alberto Gomes, Aliredo Franco, 
Arnaldo Sempalo, Manuel Augus. 
to Simões Cerrelo; o sr, Eng.º 
Jaime Nina e multas indivi: vali« 
dades da vida portuguesa, 

Aos brindes falcu, entre outros, 
osr. Dr, Jacinto Simões, em nome 
da Comissão Orgenizador:, que 
pôs em destaque os dotes persoals 
do sr. Dr. Cristiano Nina, mani- 
estado no campo da espiciall. 
dede que prefesso, pendo vinda 
em evidência as qualidades de 
carácter e simpatia que o distio- 
guem sobremaneira, 

Conclui na 2.º página  



eco JÁ AUAN 
16 121067 — 2.º Páguma 

  

  

  

Bolo Rei 

«EVA DO 

  

BACALFHATU 
DO NATAL 

Hoje e didriamente até aos Reis 

Frutas cristalizadas — Vinhos finos e espumantes 
Broas de Natal — Bolos próprios da quadra 

Formidável colecção de cartas e postais de Boas Festas 

Vistteo Centro Comercial Caciense 
Tolo. 91241 = CACIA 

Especial 

NATAL»   
  

POR AVEIRO 
  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
de Câmara de 12-12-9677: 

Corporação; Prot. António Cre: 
tano Moutinho, director do In- 
ternatosEscola Distrital; Dr. Luls: 
Regela presidente da Assembleia 

  

  

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, die 17, às 21,30 horas 

com o conjunto 
«Humberto Oliveira» 

de Ovar 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

do quartel para se cerlificar das 
necessidades, que prometeu re- 
mediar na medida do possível. 

Durante a tarde esteve exposto, 
no largo fronteiriço, todo o ma» 
terial da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes», 

Agradecemos o amável convite 
que dirigiram ao «Ecos de Cacia». 

“ 

Iluminações de Natal 

Em algumas das principais 
artérias da cidade, foram inau- 
guradas as iluminsções de Natel, 

GÁS MOBIL, 
Campanha do Natal 67 

Até 15 de Janeiro: grátis 1 garrafa de 
Gás Mobil e ainda 1 utilissimo brinde 

Faça já:o:seu contrato de Ods Mobil, 
o gds do inimitável sistema 

CL I.C,E 
Aproveite a grande oportunidade de adquirir um Fogão, 

Fogareiro, Esquentador ou Aquecedor a gds e certifique-se 
dos preços especiais e condições vantajosas que lhe oferece o 

Centro Comercial Caciense 
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Telefone 91241 = CACIA 

( Gáãs Mobil 
Prefira ( o gás da garrafs asul       

Dr. Cristiano Nina 
Conciusão da 1.º página 

Como neta sgradável para to- 

Pela Paróquia 
Natal para os pobres 

em Cacia 

  

Cuje inichativa se ueve a uma dos Os cecienseo, que assim pu- 
comissão de comerciantes, sob o deram indirectamente estar ligas 
patrocínio da Câmara Municipal, dos a esta homensgem, temos 
Comissão de Turismo e Grémio de referir que aos brindes tam- 

EF rem aprovados dois estudos Geral da Companha; e 'um re- 
seicetusdos pelo Gabinete de Ur- presentante da Secor, 
Sbanização, sendo: um plano de; O jantar decorreu na mais 
alinhamentos e talhonamento em franca coniraternização. do Comércio. bém falou de improviso o nosso 
dois terrenos sitos na Quintã do, Ny altura própria, usou da Sobre a Ponte Pra 

] : ' ga foi mon: amigo sr. José Meria Quintela 
Da seo ae rp: palavra o sr. Dr. David Cristo, tado um presépio com iodigéas | Lucas, que em palavras sinceras 

E Rd SB ! o so que num eloquente Improviso, de grandes dimensões, que muito, e simples interpretou o sentir e 
me Castelo, am 5. Bernardo, a Em Gepois de se congratular com & tem sido apreciado, |a gratidão do povo de Cacia para 
de possibilitar o seu aprovaita:, presença do sr, Dr. Lufs Regala, = este ilustre conterrâneo. 

Jesus nsscei para todos; mise- 
ráveis, pobres, remedisdos e ri- 
cos. Perante Ele não há categos| 
rhas sociais, Ele é o único Cria- 
dor; nós, criaturas, Cada homem 

  

  
Vosto 

e |   vale peis sinceridade das palavras, 
pela dedicsção so trabslho, pelo 
amor à ambito, pela pureza do 
corsção e pela acalteção da Fé, 

  

mento, para construção, 
mm Pol deliberado «djudiear a 

empreitada de «Instalação frios! 
pira o Metadouro Regional da 
sAveleo, pala Importância de esc. 
778 000800. 

mm Foram aprovados dois au: 
tos de medição de trabalhos res- 
peltante às empteitadas de «Pa- 
vimentação da Estrada Nova do 
“Canal» e «Construção do edifício 
destinado à Repartição de Finan- 
gas, Tesouraria da Fazenda Pá- 
“blics, e outross, para efeito do 
prgiamento aos empreiteicos, nes 
importâncias de esc. 156 182800 
e 440 196800, respectivamente. 

em Na reunião de 4 de Dezem- 
kr. corrente, foram apreciados 
30 processos de obras, que me- 
areceram os seguintes despachos: 
38 delerimentos, 3 indeferimen- 
tos e O informações. 

| afastado há 3 anos desta conira- 
ternização, louvou a iniciativa de 
28 homens que empreenderam, 
reunidos no Cais dos Bitorões, 
no Bairro da Beira Mar, a fundas 
ção desta corporação. Dissertou, 
depois, sobre a utilidade e o ta: 
crifício dos bombeiros, fazendo 
votos por que a sua existência se 
perpelue pelas gerações fora. 

Em seguida falaram os ses. 
Eng. Branco Lopes, que lembrou 
a ereeção dum monumento sim. 
bolizando o bombeiro, a enqua- 
drar na urbanização da cidade 
de Aveiro; Carlos Alberto Ma- 
chado, que afirmou haver boa 
compreensão entre as duas cor- 
porações de bombeiros da eida- 
de e por ela ser tão Íntima, quan 
do juntos, não chega a saber a 
que corporação pertence; Dr. 
Lácio Lemos, que agradeceu a   

O 59.º aniversário 
do» Bombeiros Novos | 

Como já noticiámos, a Com-: 
spanhia Voluntária de Salvação 
Pública «aQuilherme Gomes Fer- 
smendess — Bombeiros Novos — 
gomemorou a passsgem do 59,º 
aniversário da sua fundação, 

No dia 30 de Novembro findo, 
agealizou-se na sede uma sessão 
smolene, a que presidiu o sr. Dr. 
aartor Alves Moreira, presidente 
sda Câmera Municipal, na qual o 
mjudante do Comando, er. Manuel 
YRigueira, pronunciou uma resu- 
mida alocução sobre Guilherme 
MG-mes Ferrandes, patrono dos 
Bcmbetros Novos; e discursaram 
mos srs, Prof. José Duarte Simão, 
vice-presidente da Assembleia 
Geral e o Presidente da Câmara, 

Foram ali impostos capacetes 
a 7 novos bombeiros e condeco: 
rações a diversos elementos do 
Corpo aclivo. 

No dia 2 do corrente, à noite, 
mo restavrante «Galo d'Ouro», 
meslizon-se um jantar de contra- 
mernização, a que presidiu nova- 

  

colaboração prestada e rendeu 
elogios; Prof. José Simão, que 
enalteceu as palavras do sr. Dr. 
David Cristo e sobre os bombei- 
ros manifestou - se esperançoso 
por que uma luz brilhante alumie 
o seu progresso; Dr. Luís Regala, 
que foi calorosamente ovaciona- 
do, leve palavras de muito apre- 
ço, terminando por pedir a de- 
missão do cargo de presidente 
da Assembleia Geral, devido ao 
seu estado de súde, o que não 
foi aceite; e finalmente o sr, Dr. 
Artur Alves Moreira, que disse 
receber, na qualidade de presi- 
dente de Câmara, com o mesmo | 
agrado, tanto os Bombeiros No- 
vos como os Velhos, pois ambos 
constituem o bombeiro aveirense, 

No dia 3 foi celebrada missa 

Pelo Governo Civil 

Donativos para os 
sinistrados das inundações 

Testemunhando a campanha 
de solidariedade desenvolvida em 
todo o psfs a favor dos sinistra- 
dos das inundações que assola- 
ram a região de Lisboa, na noite 
de 25 prra 26 do mês de No- 
vembro findo, 1êm sido recebi- 
dos no G»v-rno Civil de Aveiro 
vários donativos, entre os queis 
se destacam, por mais substan- 
clals, os seguintes; 

50.000800, de Manuel de Oll- 
veira Viuiss, de Silvalde; 

5.000$00, de Coelho, Irmãos, 
Limitado de Cortegaça; 

1.0008400. do Sindicato dos 
Operários Sapateiros, de 5. João 
da Madeira; 

610800 Sociedede Musical de 
Santa Cecília, de S. Bernardo 
(Aveiro); e 

14,000 litros de leite da Coc- 
perativa Agricola de Oliveira de 
Azemeis, distribuidos por diver- 
sas instituições da área sinistrade, 

“ 

Legião Portuguesa 

Defesa civil 
Com o fim de se proceder 20 

respectivo planeamento concelhio 
realiza-se no próximo dia 3 de 
Janeiro, ume reunião geral dos 
elementos da D. C. T. lccal. 

Pede-se por isso, a todos os 
instrutores e sgentes, femininos 
e masculinos, habilitados com o   de sufrágio pelos bombeiros, ben- curso geral, de primeiros socor 

Pelo exemplo, pela competên-) O Netal é uma oportunidade 
ela, pela dignidade demonstrados 'que Cristo nos oferece para O 

ima sua vida de cidadão e homem |aceitarmos, para reflectirmos s0- 
ide clêncio, o sr. Dr. Cristiano bre o nosso comportemento mo- 
| Nina merece desde já um lugar ral, Natal oiguifica sgora nasei- 
aparte no património humano de mento espiritual do Deus- Menino 
Cacia, no lado dos ssudosos Dr, gentro dos homens. Há tentos 
Manuel Nunes da Silva, a quem que nunca têm Netal... Mas O 
se pensa prestar homenagem pós- Salvador velo para fezer de todos 
tuma, e do Tenente-coronel Alon-'os homens do mundo uma 16 
so Lucas, que não sendo natural família, onde não haja mais o 
da nossa terra, para ela contri- ódio, nem » vingança, nem a 
buiu com grandes melhoramentos injustiça, nem a fome, nem a 

  

feitores e sócios falecidos; e se-,ros, de salvamento, de auxílio 
guiu-se a costumade romagem |social, de defesa radiológica ou 

aos cemitérios central e sul, sendo ' auxiliares de comando, actw:l 

também depostas flores no cemi. |mente domiciliados no concelho 

tério de Esguelra por uma depu-|de Aveiro e que, por qualquer 

tação de bombeiros. 
No final o sr, Presidente da 

Câmara fol recebido pelo Corpo 
Aciivo em parada, e pelos diri- 
gentes dos Bombeiros Novos,   smente o sr. Presidente da Câma- 

sm, que fol ladeado pelos ars. 
Prot, José Dusrte Simão, Dr, 

: MDavid Cristo, presidente da Di- 
secção; Carlos Alberio Soares 
Machado, comandante dos Bom- 
Mbeiros Velhos; De, Lúcio Lemos, 
spomendante dos bombeiros pri- 
mativos da fábrica da Companhia 
Portuguess de Celulose; Pedro 
Brangeon Ribeiro Lopes, Manuel 
“Sardo, representante da Tertúles 
Beiramarense; Tenente Augusto 
Natividade e Silva, comandante 
da Corporação; Isaíss Coelho, 

«spomissário da P.S.P., em repre: 
sentação do Comandante; Eng. 

- aBiberto Branco Lopes, presidente 
da Direcção dos Bimbeiros Ve- 
dhos; Egas da Silva Salgueiro, 

sDr. Humberto Leilão, médico da 

fazendo uma visita às instalações 

OR sr 

PORTUGUESES: 

Aproxima-se o NATAL ea OURIVESARIA VIEIRA 

recorda com muita simpatia os nossos patrícios radicados 

  

nos várias partes do mundo, 
abraço de BOAS FESTAS 
res prosperidades e venturas no NOVO ANO. 

OURIVESARIA VIEIRA 
1895-1967 

AVEIRO 

jrazão, não tenham recebido con: 
vite para a referida reunião, o 
favor de comunicarem o seu en- 
dereço para o Comando Distrital, 
de Defesa Civil (Rua de Manuel 
Firmino, 43. Telefone 22218). 

   

   
   

    

    
     

  

  

entaçando- os num cordeal 
e desejando a todos as maio» 

Portugal 

impossíveis de esquecer, e que 
igualmente merece serem postos 
em destaque na melhor oportu- 
nidade. 

O «Ecos de Cacias e os seus 
mais próximos colsboradores, 
enviam ao sr. Dr. Cristiano Nina 
os melhores votos para que con- 
tinue honrando a medicina por- 
tuguesa, para glória sua e orgu- 
lho desta ferra que, Ingrate às 
vezes na oportuna consideração 
que deve sos seus mortos, nem 
sempre é justa na apreciação e 
na estima que deve acs vivos. 

eee 2 GO O estam 

SOMA... O SEZUL 
Conclusão da 1.º página 

Todos os males, a discórdia 
e as guerras, os grandes dra- 
mas vão e voltam, assim como 
a Terra passando pelo Sol no 
mês de Março, encontrando-se 
no signo de Arles, percorre os 
restantes signos até voltar a 
encontrar-se no mesmo signo 
um ano depois. 

A razão, a justiça o direito 
nunca foram consideradas com 
merecido apreço. 

Rende-se-lhes culto, como 
os pagãos adoram os seus ído- 
los, mas não se respeitam, na 
medida do que representam 
para a sociedade. 

Os problemas político - so- 
clais complicam-se, mesmo 
depois de acordos realizados 
pelos homens responsáveis, 
pelas suas assinaturas nos do» 
cumentos em que são assentes 
as bases desses acordos, tudo 
voltando aos caminhos errados 
onde ninguém consegue com- 
preender-se. 

Assim anda o mundo neste 
bailado tumultuoso, onde os 
acontecimentos se repetem, 
embora as personagens que 
tomam parte neles, não sejam 
sempre as mesmas. 

  
itricidas, vão e voltam como 

guerra, 
Eançames pois. este ano, & 

CAMPANHA DO OVO. Cada 
família dará um ovo ow o egui: 
valente, se assim o entender, para 
que as Vicentinas possam fazer 
bolos pera os necessitados, Com- 
|pramos 15 quilos de farinha de 
trigo e ainda o açúcar necessário, 
| No prómzmo domingo, 17 de 
Dezembro, ss raparigas vicenti- 
nas seirão pera a rua, de cesta 
ma mão, para recolher os ovos. 

Sugerimos também hs famílias 
|remediadas que repartam da cela 
de consosda, no din 248 com as 
mais carecidas, Com multa dis- 
ereção, sem dar nas vistas — alé 
para não humilhar quem recebe, 
demos aos outros da feriura que 
o Senhor nos dá. 

«+ 

Cóôngrua Paroquial 

Todas as famílias da paróguia 
de Cecilia entregaram, conforme 
o costume, a côngrue ao Pároco. 
Sentimos em muitos erisiãos a 
alegria de colaborarem ganero- 
samente. Outros, porque presem- 
temente vivem em más condições 
económicas, não puderam dar 
tanto quanto desejivam, Houve 
mesmo casos em que não acel- 
tâmos a côngros, pois as famílias 
vivem em muitos difleuldades. 
Deus permita que ao longo deste 
ano todos os lares tenhem, não 
tó o indispensável, mes o neces: 
sário para viver honesta e digna. 
mente. 

Para cada família em particular 
val oagradecimento muito sincero 
do vosso Pároco, 

| 

To) 
ca 

(Deh 

Varzim 
Ouima 
Barreir: 
Benfica 
Setúbal: 
Belenen 
LeixBes 
Famalici 

U. Tomy 
Torrien 

Portimo 
Almada! 

Vende 
chão e 5 
da Gam 
água, q 
da Silva, 

— Tam 
da Marg 
no Myr 
fosé Nun 

Tratar 
Rua 19, 

V 
Carrinl 

mova. Ent 

Eneeram 
de tacofi 

CA   
P.º Manuel Antônio Carvalhais 

CM E E a aee 

  

sobre parcelas, mas a soma 
nunca tem fim, segue sempre, 
assim como a Tetra corre em 
redor do sol, sem conseguir 
alcançá-lo. 

E os grandes dramas, as 
grandes tragédias, os crimes 
de toda a espécie, as lutas fra-   as fagueiras andorinhas.   Vão-se juntando parcelas Mantas Massano | 
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Carteira Elegante 

  

PONECA 
| CA BELEIREIRO 
  

Rua José Estivão, 29- 1.º — Telef, 298710 — AVEIRO 
(Por cima da sCaea Campos») 
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“no hospital de Avairo, onde es- acompanhamento com numero: | Aquele local, ma data e hora In= 

mentos ma igreja matriz 
de Oncia 

Informação 

Foi adjudicada a um emprei- 
teiro da especialidade a pavimen- 
tação da faixa central do adro 
da nossa igreja, com as seguintes 
condições: 

— Preço por metro quadrado, 
, 

-— início dos trabalhos, ime- 
diato; 

— Pavimentação geral, pedra 
de bassito branca; 

— Ao longo da faixa, lado sul 
e norte, ums margem de 10 cm 
a pedra preta; 

— Ao centro, à destacar, uma 
passadeira com a largura de 100 
cm, orlada de lista de pedra 
preta; 

— Inplantação de símbolos 
estrelados ao longo da faixa do 
centro, 

A Comissão Exeentiva 
“ 

Merte trágica de um 

comerciante em Cacia 

No dia 1i do corrente, cerca 
das 13 horas, no entroncamento 
da Quinta do Simão e no começo 
da variante de Esgueira, deu-se 
um acidente que csusou a morte 
a um sócio do estabelecimento 
«Drogas e Ferragens do Baixo 
Vouga, Ld.º», de Cacia. 

Como diáriamente o fszis, o 
ar. Josué da Silva Coelho, de 57 
anos, natural da freguesia da 
Branca, concelho de Albergaria: 
-acVelha, no intervalo das 12,30 
às 14,30, período de encerramen- 
to do estabslecimento, seguis na 
sua motorizada para Aveiro, on: 
de ia almoçar com a famílis; ao 
chegar ao referido local, foi ul. 
trapassado pela viatura pesada 
ME 39 56, conduzida peln solda. 
do de Infantaria 10, Florbeto 
Júlio Ribeiro, solteiro, natural de 
5. João de Ouvil (Balão), cujo 
vefculo retomou a mão imediata- 
mente, indo colher o ciciomotos 
rista com a trazeiro, 

Conduzido ao hospital de A vel. 
ro, o sr. Josué Coslho velo a 
falecer ali cerca das 23 horas, 
devido aos graves Ferimentos 
sofridos. 
“A P.V.T. de Aveiro tomou 
conta da ocorrência, 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério Central de Aveiro. 

A toda a famílis enlutada en- 
viamos sentidas condolênciss, 

+ 

Festa de Natal da 

Fábrica de Celulose 

A exemplo dos anos anterio- 
res, a Companhia Portuguesa de 
Celulose realiza hoje, dia 16, no 
Ieatro Aveirense, em Aveiro, 
mais uma festa de Netal dedicada 
aos filhos dos empregados desta 
empresa, com programa de cine- 
ma, variedades e palhsços, que 
muito deverão concorrer para a 
animação dos espectáculos, 

Haverá duas sessões, uma com 
Início às 14,30 e outra às 17,30 
horas, decorrendo no intervalo 
da 1.º sessão a distribuição de 
prémios referentes aos Concur- 
sos Literários e Artísticos. A” da d fos, lose, e de sus esposa sr.* Emília | do corrente (domingr), pelas 15 
serão ON ide ORAR ç Simões Ferreira, moradores no |horas, na Terra Grande (Clemen- 
balões às crianças. 

* 

Anjinho para o Cém 2 ' 

No passado dis 13 do corrente, 

tava internada desde o dia ante- 

ORSTa TA 

Wecrbiogia 
Rosa Rodrigues Vontura 

Ne dia 11 do corrente, faleceu 
na Quinta do Loureiro a sr.* D. 
Rosa Rodrigues Ventura, de 83 

iamos, viúva há 6 do saudoso Al- 
fredo Pereira Dunrte e mãe da 
sr.* D. Vitória Ventura Pereira 

' Duarte, casada com o ar, Ernesto 
'Lopes Rodrigues, celxeiro de pa- 
daria no Barreiro; e dos srs. João 
Pereira Dunrte, residente em Es. 
pinho; Manuel Pereira Duarte, 
residente em Tomar; José Pe- 
reira Duarte, empregado na Fá- 
brica de Celulose, casado com a 
sr.* D. Maria Manuela Soares 
Duarte; e Eduardo Pereira Duarte, 
moradores na Quintã do Lou- 
reiro, 
O seu luneral realizou-se no 

  

Parem anos! 

H je, dia 16,0 sr, José Simb:s 
Aidos, da Quintã e empregado 
na Fábrica de Celulose, 
-fmanhã, 17, a menina Maria 

Vitória Ventura Rodrigues, come 
Es 25 primaveres, filha do sr. 
rnesto Lopes Rodrigues e de 

sua esposa sr.* D, Vitória Ventu- 
ra Dusrie Rodrigues, da Quintã 
a residentes no Barreiro; o ar. 
José Nogueira Simões, 51 anos, 
da Quintã e industrial de paderia 
em Ermesinde; e a menins Ana 
Maria Ventura Martins, completa 
9 primaveras, filha do er, Manuel 
João Martins, reformado de P.S,P. 
de Aveiro, e de sua esposa sr.* 
D, Vitória Simões Ventura Msr- 
tins, de Cacia e residentes nas 
Areias de Vilr (Aveiro). 

— No dia 18, o ar, João Lopes, 
36 anos, empregado ma Fábrica 
de Celulose e morador na Quintã 
do Loureiro; a menina Oraginda 
Rosa Sosres de Pinho Aleixo, 
completa 19 primaveras, filha do 
sr. António Pinho Aleixo e de 
sua esposa sr.* D, Ana Rosa Soa- 
res Aleixo, de Angeja e indus- 
trinis de pedaria em Algés; e a 
menina Cleminda dos ânjos Se- 
queira Canelas, ecimpleta 20 pri- 
maveras, sobrinha e afilhada do 
gr. Adriano Sequeira Tavares e de 
sua esposa sr.* D. Cremilde de   dia seguinte, peles 16,30 horas, 

coma encorporação ds irmandade 
do Coração de Jesus, dois sacer- 
dotes, que encomendaram o cor- 
po, ea Banda Velha União San- 
jranense, de S. Jrão de Loure, 
que exentou sentidas marchos 
fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets e 7 coroas, com sentidas 
Gedicatórias da família e pessoas 
amigas, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos joão « José. 

O ataúde foi transportado no 
auto-fúnebre da Agência Lecerda 
& Oliveira, de Aveiro, e nl se- 

| pultado no covato n.º 026, 
t A toda a família enlutada enc 
viamos sentidas condolências, 

    

Da Póvoa e Paço 

Anjinho para o Cém. —No dia 
12, faleceu o menlao António 
| Maria Oliveira da Silva, de um 

Ramos da Silva e de sua enposa 
ar.* Maria Augueta da Silva Oli- 
veira, moradores na.Póvoa. 

Foi a sepultar no semitério de 
Cacia, 

completou 13 anos a menina 
Maria Manuela Miranda Ferreira 
dos Santos, filha do er. José 
Manuel Ferreira dos Santos, 1.º 
sargento do Exéreito no serviço 
na Escola Central de Sargentos 
em Agueda, e de sua esposa ar,* 
D. Maria Emilia da Bilva Miran- 
da, do Paço. 

" —E em 11, fez 34 anos ar, 
Manuel Teixeira da Maia, panifi. 
eador em Arruda dos Vinhos. 

* Os nossos parabéns.—C. 

  

  

Aluga-se ou frespassa -se 
Calé, mercearia e vinhos, bem 

alreguezados, em Frossos, 
Trator com o seu proprietário 

José Marques da Silva. (31 

rior, faleceu a pequenina Maria 
Albina Ferreirs de Almeida, de 
3 meses de idade, filha do sr, 
Valdemiro Rodrigues de Almeida 
empregado ma Fábrica de Celu- 

Vale Côvo da Quintã do Lou- 
reiro, 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
pars o cemitério de Cacia, pelas 
15 horas, tendo-se formado um 

sas crianças desta localidade, 

mês de idade, filho do ar, José! 

Anos.— No dia 9 do corrente, 

Silva Tavares, do Cabeço. 
|! —Em 20, a sr.* D, Maria 13e- 
lina Rodrigues Pereira Felix, 35 
anos, espusa do sr. Carmino 
|Ribeiro da Fonseca, ausente em 
Frango, filha e genro da 9r.* D. 
Maria Amália Rodrigues Feliz 
lviáva do saudoso José Maria 
Pereira Feliz, da Quinã e indus- 

ptriais de padaria em Paço de 
| Arcos; a sr. D. Gracinda Simões 
ida Silve, esposa do sr. Manuel 
de Moura Pereira, fllha e genro 
de sr. D. Maria Luísa Simões da 
Mais, viúva do saudoso Menuel 
da Silva, da Póvoa e industriais 
de padaria em Vila Franca de 
Xirs; o sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, 47 anos, de Cacia 
e industrial de padaria no Porto; 
e osr. Jorge Moura de Almeida, 
37 enos, filho de sr.* D. Lucília 
Moura de Almeida, viúva do 
saudoso caciense Fernsndo da 
Silva Almeida, industriais no Lou- 
riçal. 
—Em 21,4 st.º D, Maria Caro- 

lina Souto e Silva, 28 anos, es- 
posa do sr. Humberto Benção 

| Nogueira Souto, de Angrja e in 

  

|dustriais de padaria em Cacia, 
filha e genro do sr. Artur Dias 
da Silva e de sua esposa sr.* D. 
Maria Amélia Nogueira Souto, 
Industrisis de padaria em Lisboa; 
a srº D. Maria Alice Lopes de 
Oliveira. 
Manuel Pereira de Azevedo, em- 
pregado de escritório na Fábrica 
de Celulose, e seu irmão sr. 
Manue! Carlos Lopes de Oliveira, 
estudante do Instituto Técnico 
do Porto, faz 23 anos no dia 28 
do corrente, filhos e genro do 
st. Horácio Martins de Oliveira, 
chefe - geral do parque de madei- 
ras e desiroçador da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* D, 
Albina Lopes Ncgueira, morado- 
res na Merinha Baixa, 

— E em 22,0 8r. Carlos Manuel 
Campos Valério, 37 anos, e sua 
irmã menina Maria Helens Com. 
pos Valério, completa 38 aniver- 
sários no dia 27 do corrente, filhos 
da er.* D, Alda Augusta Campos 
Volério e de seu marido sr. Ma- 
nuel dos Santos Valério Júnior, 
de Angeji e residentes em Lisboa, 

Muitas felicidades pars todos, 

LEILÃO 
Vende-se em leilão, no dia 17 

  

  

tina), todas as terras lavradias, 
tersencs a mato e praias de estru- 
me, que pertencem a António 
Qamelas, do Paço. 
Quem pretender deve dirigir-se 

  

  dicados. 

  

| AUTOMÓVEL POR 55001 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se comprar UM BILHETE 

para o grandioso e tradicional 
SORTEIO DE O “LAR DO COMÉRCIO” 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 

5 AUTOMÓVEIS Motorizadas — Mobílias — Tele- 
visores, Rádios, Gira- discos e 

gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de 
costura e diversa aparelhagem electro - doméstica das mals 
repuladas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS 
DE 5 BILHETES im direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, e se adquirirem VINTE BILHETES terão 
ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os habi- 
litará a um ontro Sorteio. 

Extracção inadiável em 7 de Janeiro 
de 1968 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO" 
Praça da República, 9 — PORTO 
e 

De Taboeira 
Falecimento. - No dia 3 do cor: 

rente, faleceu na sua cesa deste 
lugar, acomelido de uma bronco: 
-porumonia osr, Manuel Marques 
Gaspar, de 78 anos, marido da sr.! 
Augusta Dias e pai da sr.* Maria 
da Conceição Di-s Grspar, caseds 
com o sr, João Ribeiro Gaspar, 
empregedo na Quinta da Medela, 
em Arsdas; e do sr. José Maria 
Dias Gaspar, empr gado na Alfan- 
dega do Porto, cassdo com a sr.* 
Adelaide Dias Lago, 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acomparhamento, as duas 
immandades locais e um sacerdote, 
que encomendcu o corpo. 

Foram-lhe oferecidos vários bou- 
quets e coroas pela família e con- 
duziu a chave da urna o seu filho, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. que trans. 
portou o alaúde em auto fúnebre. 

& toda a f mília enlutada en 
viamos sentidos pêsames. 

Nascimentos. — No dia 14 deu 
à luz uma criança do sexo fiminino 
asr.* Maria Celeste Nunes No 
guelra. esposa do sr, Manuel Ro 
drigues Neta, empregido na Fá 
brica de Celulose. 
—Também no dia 14, deu à 

luz uma menina a sr? Maria Ce- 
leste Marques Das, esposa do sr, 

De Angeja 
Anos.—No dia 9 do corrente, 

fez 27 anos o er. António Vitorino 
Marques, electricista, marido da 
er.* D. Meria Susete Olivolra de 
Almeido, que são genro e filha 
do er, José Maria Marques de 
Almeida e de sun esposa ar.* D, 
Adélia Ross Diss de Oliveira, 
Industriais de padaria em Atalaia 
(Santarém). 
—Em 16, faz 89 anos o sr, 

Alexandre Ferreira Tavares, au. 
sente no Brasil, filho do ar. Adollo 
Taveres Brandão e de sua esposa 
er.* Amélia Simões Ferreira, que 
também fez B9 anos no dia se. 
guinte, de rua da Pereira. 

— Em 18, festeja 85 anos a er.* 
D. Lucília da Meta Rodrigues 
Custilho, esposa do ar. Dr, Amas 
deu Castilho Sosres, funcionário 
do Banco de Argola, sm Lisboa. 
—Em 20, foz 88 anos o sr, 

Mevusl Nunes Nogueira da Bilva, 
filho do sr. António Nogueira da 
Bilva e de sua falecida esposa 
Maria dos Anjos Nogueira da Bil. 
va, industriais de padaria em Vila 
Franoa de Xira. 

As nomes felicitações. —C. 
  

De Vilarinho   Carlos Rodrigues Ferreira, empre- 
30 anos. esposa do sr.! gado na Celuiose, 

Tanto as parturlentes como as 
recém nascidas estão de srúde, 
pelo que felicitamos os novos país, 

Operação. — No Hospital da 
“Ordem Terceira, no Porto, foi ope- 
tada ao nar z e garganta a menina 
Maria Elvira Marques Calafate, 
filha do sr. João Marques Calafate 
e de sua esposa sr,* Maria Mar- 
ques Gonçalves, deste lugar, 

Já regressou a casa e encontras 
-se em franco restabelecimento, o 
que lbe desejrmos. 

Anos. — No dia 12, fez 85 anos 
o sr. Manuel Domingos Carvalhal, 

— Também em 12, passou o seu 
aniversário o sr, Manuel Marques 
de Oliveira Nunes, padeiro a bordo. 

— Em 13, completou 8 anos a 
menina Elvira Maria de Oliveira 
Pedrosa Pinto, filha do sr. Joaquim 
Rodrigo Pedrosa Pinto e de sua 
esposa sr,* Augusta de Oliveira 
Amorim, residentes em Negage 
(Angola), que são neta, filbo e 
nora do nosso conleriâneo sr. 
Anibal dos Santos Pinto e de sua 
esposa sr. Maria Aurora Alves 
Pedrosa Pinto, residentes em Vila 
Nova de Gaia, 
—Em 16, completa 22 prima- 

veras a menina Maria Manuela 
Pereira Carvalho Simões, filha do 
sr. António Simões Pinto e de sua 
esposa sr." Maria Rosa Pereira de 

Anos.— No dia 12, passou e 
seu aniversário a sr.* D, Alice 

ida Coneelição Cruz, esposa do ar, 
José Maria Lopes da Cruz, cal- 
xsiro de padaria em Lisboa, 

— Em 14, fez 78 anoe o ar, José 
António Dias Cruz, comerciante 
dente lugar. 

— Em 15, completou 19 pilmu+ 
veras a menina Maria Ester Mar 
ques da Bilva, filha do construtor 
civil deste lugar er, Alfredo Marc 
ques, que também faz b4 auca 
no dia 20, e de aua esposa sr.* 
Rosa Rodrigues da Bllva, 
—E em 16, fiz anos o menino 

Menuel Marques ds Silva, filho | 
do er, Manuel Maria Rodiigues 
da Silva, vendedor de pão em 
Lisboa, e de sua esposa ar.* Ida. 
lina Marques da Costa Bilva, 

Oa nossos parabéus.— C, 
  

  

De 8. João de Loure 
Anos. — No dia 11 do corrente, 

fez 56 enos o sr. Manuel Pires 
Linhares, morador na rua do 
Ribsiro. E seu filho sr. António 
de Melo Livhares, prssa o seu 
aniversário no dia 29 do corrente, 
soldado no Regimento de Infan- 
tara n.º 11, em Betubal, 
—E no dia 13, fez 21 anos a 

er.* Maria de Fátima Linhares 
Negueira, esposa do er, Manuel 
Maria Vieira da Silva, empregado   Carvalho, deste lugar. 

Os nossos parabéas,— C, 
na Metslurgla Casal. 

as noseas felicitações. — G, 

A
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E E DS URSO ES O SOS a Ed 

Mário Bismarok Soaras 
ADVOGADO PORTO 

Rus do Oruelfizo, 26-9.º Sapataria Balseiro À 
Telel, STBMO — LISBOA P : quuha Santa 

= e = 

Conceição Lopes Abel da Silva Balseiro gica 
de Oliveira — Ruada República — CACIA BEBEMI... 
PARTEIRA 

Agima das Escolas : 

pela Essoia Médica 
k 

ENFERMEIRA & Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora 6 criança 

pela Recoia Dr. Ravara a preços acessíveis RODRIGUES 

(Atendo a toda a hora) No seu próprio interesse visite esta casa E NE, PA 
R &c. 

Comentário » 

R.Lsis do Comõos, 198-1.Bt. 
Vila Nova de Gaia 

Telê. GIBI — AJSBOA 

  

  

  

Wilt= = 
ARMEÉNIO 

| 
  

Raa Agostinho Pinheiro, 31 — A     

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfo» 

——— Telot. 28575 PPC —— 

  

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr. Lonrenço 

Peixinho, 66 

= Telei. 22228 = 

AVEIRO 
VEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 931% 

Residência teleí. 28419 — Avaíro 
  

Sempre no di dos Ex. Clientes e Amigos 

a qualquer orais para qualquer parte do Paía 

HERPETOL 
Para as doenças do polo 

  

    

    

     

1” - 
Gus gota de MERPETOL e o seu desejo de eo 

om. à comichão desaparece como por encan 

irritação é dominada, a pele é reirescada o all. 

fa. Oo alívios começaram. Medicamento por exce- 

ala para tod de ecrema humido om 

o, srostas, aopinhas, er pções ou ardencia na palo 

A venda om tôdas as farmásias 

Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lê. 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
| 

tedos os 

de País 

    

Amio-Fânebre de Luxo com lugares 

Ema Vicente de Almeida do Eça, 35 0 39 

  

  

Trasiada- 
ções para 

cemitérios 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

PLEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃ ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

- Agência de Viageno 
CO ET e 

Tolef, 22940 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes 10 Avião para Estudentes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Vingens iu tduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

o Embarques rápidos para Africa 

    

Sapataria Confiança 
ma Vosso de Game — CACJA — Telef. 91127 

Grande sortide de calçado nove para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com períeição e rapidez 

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Costa & Irmão, L.” - 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolet, 98178 = LOURE — S. /odo de Loure 

Todos os tr-balhos de carpinlaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
o criança 

Armando Graspo &B: 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBUA — Telet. 347027 

    

Y 

5 
    

k 

" 

) + 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telelone 038005 
Agente no Norte do País Guilherme M. Cosiho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores é as mais baratas timjas de 
impressão em cores € preto; Maas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 168 

  

  

a TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 — "Oficina me 

  

  

Cabeço, 10 a 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ E 

Coragem 6 Armazém! raras de pra dd E a O lalmitável sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

a ” e, e, e, e e e e Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

MCONSTRUTORA ( Assinem e propoguem ) ...o ESTRAGA deve procurar á 

da ANTÓNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal à Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
  

ds 

Exenrrega-se da sua montagem em qualquer poate 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Sgartado 68 — Tolo. 28639 — VERDEMILHO — AVEIRO 

mocânicas -de-construção de bombas, aspirantes e nopl- 

pe em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

áros de vidro e em ago inox, para sxtrasção de 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

“e Ca a Te o Ci e Vo 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40800 mj2, Estrada Cacia-Aveiro 

E Informa-se nesta redacção, 

do País 

Fixe 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

bem: António de Jesus Almeida (o Estraga):  
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